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Resumo 

Este workshop foi desenhado com o objetivo de promover a reflexão e partilha de conceções e práticas 

de avaliação pedagógica. As atividades propostas para os professores, na verdade, foram construídas 

também com diversos professores em consequência da participação das formadoras no Projeto MAIA 

“Monitorização, Acompanhamento e Investigação em Avaliação Pedagógica” desde a sua génese; bem 

como em diversas outras ações relacionadas à avaliação pedagógica. Recorrendo à proximidade com a 

diversidade dos contextos educativos e às diversas conceções associadas ao conceito de avaliação, 

procurou-se, a partir de atividades centradas em metodologias ativas, numa relação dialógica pautada 

pela comunicação interpessoal no contexto de uma aprendizagem ao longo da vida, discutir a polissemia 

do conceito de avaliação – enquadrando-a numa lógica pedagógica e que difere da classificação – e 

coconstruir práticas que corporificassem os pressupostos de uma avaliação que é indissociável dos atos 

de ensinar e aprender. 

Palavras-chave: Avaliação pedagógica, pressupostos, práticas. 

 

Desenvolvimento 

O workshop iniciou com a reflexão por parte das formadoras sobre a importância da avaliação 

pedagógica. Esta reflexão foi articulada com a observação de imagens que se encontravam afixadas nas 

paredes da sala e que permitiram um diálogo reflexivo sobre diversas situações e de contextos de ensino-

aprendizagem – em que a avaliação pode ou não estar integrada. 

Desenvolveu-se numa relação dialógica pautada pela reflexão e partilha de ideias sobre o conceito 

de avaliação pedagógica. Para tal, partiu-se de um painel intitulado “Avaliar é…” composto por janelas 

com respostas a esta pergunta, para se desconstruir o conceito tendo por base uma polissemia de 

significados e interpretações. O objetivo desta primeira atividade assentou na preocupação em 

diferenciarmos o conceito de avaliação e classificação. Embora haja um diálogo entre avaliação e 

classificação; numa perspetiva verdadeiramente pedagógica, avalia-se para que os alunos aprendam mais 

e melhor, para que possam desenvolver capacidades de autorreflexão e autorregulação – com vista à 

autoavaliação. É uma oportunidade também para a reflexão e reorientação da própria prática docente, 

quando refletimos sobre o desenvolvimento das aprendizagens dos nossos alunos e das nossas alunas e 

definimos estratégias de melhorias. Deste modo, a avaliação formativa é a modalidade principal de 

avaliação, mas não se opõe ao conceito de avaliação sumativa, assentando apenas em intencionalidades 

distintas: enquanto a avaliação formativa ocorre no quotidiano da sala de aula, com vista ao apoio aos 

alunos para superar as suas dificuldades; a avaliação sumativa objetiva fazer uma síntese das 

aprendizagens realizadas até aquele momento. Isto é, nesta perspetiva, a avaliação não é dependente de 

classificação; embora a classificação se baseie em elementos da avaliação (apenas dos momentos de 

avaliação sumativa, que fizerem sentido). 

mailto:louise.lima@ulusofona.pt
mailto:cristiana.madureira@ipleiria.pt
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Os formandos foram convidados a escolher no painel uma janela, lendo a resposta à pergunta 

“Avaliar é…” e a partir daí suscitou-se o diálogo entre todos, partilhando experiências e práticas avaliativas 

integradas ao processo de ensino-aprendizagem; dando corpo ao próprio conceito de ensino-

aprendizagem-avaliação. 

Destaca-se o envolvimento ativo dos formandos nesta atividade, bem como a sua motivação para 

colaborativamente se desconstruírem conceitos, pressupostos paradigmáticos e práticas referentes à 

avaliação pedagógica. 

Posteriormente foram constituídos 2 grupos de trabalho e os formandos foram desafiados a 

construir tarefas para uma avaliação formativa, tendo como fonte de inspiração caixas surpresas com um 

conjunto de recursos que lhes desafiaram a ser criativos e a coconstruir tarefas que permitissem ensinar, 

aprender e avaliar. A proposta dessa segunda parte do workshop preocupou-se com o pressuposto de que 

atividade docente deve assentar na “autonomia para conceber, implementar e avaliar os projetos em que 

se envolve” (Lima, 2020, p. 68). Por isso, optamos por propor um primeiro momento para a partilha das 

vivências refletidas e um segundo momento de coconstrução sobre os diversos modos e experiências 

pedagógicas que podem “sair da caixa” (literalmente). 

Assim, “saíram da caixa” diversos objetos e materiais, que puderam se constituir como recursos 

didáticos em decorrência da intencionalidade pedagógica que lhe foi atribuída. Foram construídas tarefas 

de avaliação formativa muito interessantes e que permitiram concluir a importância que este workshop 

teve no estímulo ao desenvolvimento das 4 Competências para o século XXI por parte de todos, 

nomeadamente a Criatividade, a Comunicação, a Colaboração e o pensamento Crítico. 
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